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DE PIRES NA MÃO

MUNICÍPIOS SÃO
DEPENDENTES
DE REPASSES
Das 78 cidades do ES, 69 têm mais de
70% das receitas vindo de União e Estado

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

Dos 78 municípios capixa-
bas, 69 são altamente de-
pendentes dos repasses fe-
deraiseestaduais,commais
de 70% das suas receitas
compostas por transferên-
cias de recursos oriundos,
principalmente, do Fundo
deParticipaçãodosMunicí-
pios(FPM)edoImpostoSo-
breCirculaçãodeMercado-
rias e Serviços (ICMS).
Esse quadro, comum a

outrosestadosbrasileiros,é
fruto, na visão de especia-
listas, da estrutura de go-
verno criada no país, que
concentraaarrecadaçãona
União,masdivideosgastos
entre as cidades e os entes
federativos.Somadoa isso,
a ineficiência na arrecada-
çãomunicipaleopoucoes-
paço para incrementar as
receitas, especialmente em
municípiosmenores,ditam
o tom do grau de depen-
dência que vem se intensi-
ficando nos últimos anos.
O anuário Finanças dos

Municípios Capixabas mos-
traque13cidadesdoEstado
sãorefénsdastransferências
de outras esferas de gover-
no, emmais de 90% da re-
ceita. É o caso de Rio Bana-
nal (92,86%) e Sooretama
(92,04%), por exemplo.
Na outra ponta, apare-

cem Presidente Kennedy,
com24,06%dacomposição
da sua receita vinda de
União e Estado;Marataízes,
com 41,85%; e Itapemirim,
43,66%. Todos eles têmem

comumaelevada arrecada-
ção comparticipações espe-
ciais e royalties dopetróleo.
Para o professor de Ad-

ministraçãoPúblicadaUni-
versidadedeBrasília (UnB)
José Matias-Pereira, o cha-
mado federalismo fiscal
chegouaoseulimite.“Oque
estamos assistindo é um
processo crescente de en-
fraquecimento dos Estados
e municípios. Há no Brasil
uma dificuldade enorme

dosgovernantes epolíticos,
eissoécultural,deentende-
rem que as coisas aconte-
cemnosmunicípios.”
A dependência passa

tambémpelafaltadegerên-
cia dosmunicípios sobre os
repasses. Por lei, o dinheiro
édeles,masnapráticanãoé
bemassim.QuandoaUnião
resolve reduzir o Imposto
sobre Produtos Industriali-
zados (parte importante do
FPM),oqueaconteceumui-

to nos últimos anos, boa
partedessadesoneraçãosai
do bolso das cidades, que
pouco podem fazer para
evitar a sangria. Algo pare-
cido acontece com o ICMS,
regido pelos Estados.
Emmeio à crise, a situa-

çãotorna-seaindamaisdra-
mática para as administra-
ções municipais, que estão
vendo os repasses mingua-
reme tendema fazer cortes
significativos nos serviços

prestados àpopulação.
OpresidentedaAmunes,

Dalton Perim, defende aur-
gênciadereformasnopacto
federativo. “Comoéhojehá
uma sobrecarga de obriga-
çõesparaasprefeituras,sem
haverumrepassenamesma
proporçãodereceitas.Épre-
ciso um novo entendimen-
to”, frisa ao observar a ne-
cessidade demudanças nos
modelos de gestão, buscan-
do eficiência e austeridade.

DE ONDE VEM O DINHEIRO

PARA POUCOS

“Estamos assistindo a
um processo crescente
de enfraquecimento
dos Estados e
municípios. Há uma
dificuldade enorme de
entender que as
coisas acontecem nos
municípios”

JOSÉ MATIAS-PEREIRA
ESPECIALISTA EM
FINANÇAS PÚBLICAS

Receitas e repasses
As receitas dos municípios
são compostas por
recursos arrecadados pela
prefeitura e governos
estadual e federal. Quanto
menos receita própria
(tributária), mais
dependente a cidade é dos
repasses. Dos 78
municípios capixabas, 65
têm uma dependência das
transferências da União e
do Estado emmais de 80%

Entenda
t Receita tributária
É a receita própria do
município. Arrecada por
meio de impostos, como
IPTU, ISS e ITBI

t Transferências
São os recursos que a
prefeitura recebe das
outras esferas de
governo. Arrecada por
meio do Fundo de
Participação dos
Municípios (FPM), ICMS,
IPVA, repasses do SUS,
convênio, entre outros.

9
municípios
Apenas nove cidades capi-
xabas conseguem ter mais
autonomia orçamentária.

FONTE: ANUÁRIO FINANÇAS DOS MUNICÍPIOS CAPIXABAS
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* Preço do frango vivo fornecido pela Aves (Associação dos Avicultores) Fonte: Sima/Incaper/Ceasa/ES.

(*) Trabalhador autônomo: para o contribuinte individual e
facultativo, o valor da contribuição deverá ser de 20% do
salário-base.

(*) Taxas efetivas projetadas. Fonte: Banco Central

Fonte: Banestes/Banco Central

Taxa média praticada no mercado para CDB/RDB. Fonte: BANESTES

CÂMBIO (09/10/2015)

MOEDAS COMPRA VENDA

DÓLAR COMERCIAL (VITÓRIA) 3,738 3,7386

DÓLAR ESPÉCIE (VITÓRIA) 3,68 3,97

ÍNDICES

JUL. AGO. SET.
IPCA/IBGE (%) 0,62 0,22 0,54
IPCA/IBGE (%) ac. últimos 12 meses 9,56 9,53 9,49
INPC/IBGE (%) ac. últimos 12 meses 9,81 9,88 0,51
Custo Unitário Básico (CUB-ES) (%) 0,31 0,15 0,18
CUB Médio por m2 (R$) 1.341,45 1.343,49 1.345,87
IGP-M/FGV (%) 0,69 0,28 0,95
IGP-M/FGV ac. últimos 12 meses (%) 6,97 7,55 8,35
Salário mínimo (R$) 788,00 788,00 788,00
Valor de Referência do Tesouro Estadual (VRTE) 2,6871 2,6871 2,6871

SELIC (14,25% AO ANO) - E TJLP (5,83% AO ANO)

AGO. SET. OUT.

Taxa Selic* 1,11% 1,11% 1,11%

TJLP (Juros de Longo Prazo) % 0,54 0,53 0,58

TR/TBF

DIA VARIAÇÃO

TAXA REFERENCIAL DE JUROS (TR)

06/10: 0,1583%

07/10: 0,1883%

08/10: 0,1517%

TAXA BÁSICA FINANCEIRA (TBF)

06/10: 1,0297%

07/10: 1,0199%

08/10: 1,0130%

POUPANÇA

DIA VARIAÇÃO

APLICAÇÃO ATÉ 03/05/2012

12/10 0,6344%

13/10 0,6344%

14/10 0,6883%

APLICAÇÃO A PARTIR DE 04/05/2012

12/10 0,6344%

13/10 0,6344%

14/10 0,6883%

CAFÉ E CACAU

Fonte:Centro do Comércio de Café de Vitória (mercadoria ensacada) e Associação de Produtores de Cacau de Linhares.

TIPO PREÇO

Café

Arábica tipo 6, bebida dura - com até 12% de umidade R$ 437,00

Arábica tipo 7, bebida rio - com até 12% de umidade R$ 338,00

Conilon tipo 7, com até 13% de umidade e até 10% de broca R$ 344,00

Cacau

Preço médio da saca de 60 quilos R$ 440,00

MERCADORIAS

PRODUTOS UNID. MÍN. COMUM MÁX.
Preços recebidos em R$ pelos produtores
CARNES
Boi gordo castrado Arroba 133,00 137,75 140,00
Boi gordo inteiro Arroba 130,00 135,51 140,00
Vaca gorda Arroba 119,00 127,88 135,00
Suíno abatido (carcaça completa) kg 7,37 7,37 7,37
Frango abatido inteiro resfriado kg 4,60 4,60 4,60
CEREAIS E DIVERSOS

Feijão carioquinha kg 2,83 2,83 2,83
Feijão preto kg 2,67 2,67 2,67
Feijão vermelho kg 3,00 3,00 3,00
Farinha de mandioca kg 1,60 1,60 1,60
Milho amarelo kg 0,88 0,88 0,88
FRUTAS

Abacaxi pérola grande kg 2,50 2,50 2,50
Banana-nanica extra (ES) kg 1,03 1,05 1,07
Banana-prata extra (ES) kg 1,30 1,30 1,30
Banana-da-terra extra kg 1,78 1,81 1,84
Coco verde grande kg 1,03 1,10 1,17
Goiaba vermelha extra (ES) kg 3,00 3,00 3,00
Laranja-pera 113/140 kg 1,00 1,07 1,13
Limão tahity médio (ES) kg 4,05 4,11 4,16
Mamão havaí 15/18 kg 1,43 1,43 1,43
Maracujá grande kg 6,38 6,65 6,92
Milho verde kg 0,58 0,73 0,88
Morango extra kg 5,97 6,25 6,53
Tangerina murcot kg 2,48 2,49 2,50
OVOS DE GRANJA

Branco extra Cx. 30 dz 65,00 68,00 70,00
Vermelho extra Cx. 30 dz 69,00 70,00 70,00
Codorna extra (ES) Cx. 50 dz 31,00 32,00 33,00

PRODUTOS UNID. MÍN. COMUM MÁX.
Preços recebidos em R$ pelos produtores
HORTALIÇAS, TUBÉRCULOS E BULBOS
Abóbora jacaré kg 0,65 0,67 0,69
Abóbora jacaré verde kg 0,78 0,87 0,96
Alface lisa grande Kg 1,10 1,18 1,25
Alho chinês branco kg 11,83 12,00 12,17
Alho Nacional kg 6,00 6,00 6,00
Aipim extra kg 0,72 0,73 0,73
Batata-inglesa comum kg 1,33 1,40 1,47
Batata-baroa amarela kg 5,00 5,00 5,00
Batata-doce kg 1,39 1,44 1,50
Beringela extra kg 1,23 1,30 1,37
Beterraba extra kg 0,61 0,67 0,73
Brócolis kg 2,28 2,37 2,46
Cebolinha kg 2,63 2,63 2,63
Cebola-pera kg 1,25 1,25 1,25
Cenoura extra (ES) kg 1,25 1,29 1,31
Chuchu extra kg 1,15 1,22 1,30
Couve-flor kg 1,38 1,50 1,63
Inhame chinês dedo kg 1,29 1,38 1,47
Jiló extra kg 1,29 1,36 1,43
Pepino extra kg 0,72 0,78 0,83
Pimentão extra kg 1,47 1,64 1,78
Quiabo extra kg 2,36 2,50 2,64
Repolho branco extra kg 0,41 0,47 0,50
Repolho roxo extra kg 0,53 0,58 0,62
Tomate longa vida extra AA kg 0,97 1,03 1,14
Vagem macarrão kg 1,08 1,16 1,24
Vagem rasteira kg 2,15 2,37 2,64
* Preço do frango vivo fornecido pela Aves (Associação dos Avicultores)
Fonte: Sima/Incaper/Ceasa/ES.

IMPOSTO DE RENDA 2015

DEDUÇÕES: a) Trabalhador assalariado: 1 - R$ 189,59

por dependente; 2 - Pensão alimentícia; 3 - Con-

tribuição à Previdência Social; 4 - Contribuições p/ a

previdência privada e p/ os Fapi pagas pelo con-

tribuinte; 5 - Carnê-leão: as mencionadas nos itens 1 a

3 e as despesas escrituradas no livro caixa. (Ano-ca-

lendário de 2015). Fonte: Secretaria da Receita Federal.

RENDIMENTO

BASE DE CÁLCULO

ALÍQUOTA

%

PARCELA

A DEDUZIR

Até 1.903,98 ISENTO -

De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 R$ 142,80

De 2.826,66 até 3.751,05 15,00 R$ 354,80

De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 R$ 636,13

Acima de 4.664,68 27,5 R$ 869,36

BOLSA (09/10/2015)

X
pontuação

49.338 pontos
variação

0,47%

INSS

ASSALARIADOS

SALÁRIO DE CONTRIBUIÇÃO (R$) ALÍQUOTA(%)

Até 1.399,12 8,00

de 1.399,13 a 2.331,88 9,00

de 2.331,89 até 4.663,75 11,00

DOMÉSTICOS

Empregados 8% a 11% do sal.

bruto

Empregador 12% do salário bruto

CDB/RDB

PRAZO MOD. NO PERÍODO% A.A.%

31/20 dias Pré 0,728 9,57

31/20 dias Pós TR + 0,65 8,5 + TR

VALE PN

R$ 16,26 +2,00%

VALE ON

R$ 20,79 +3,63%

PETROBRAS PN

R$ 8,80 +0,57%

PETROBRAS ON

R$ 10,71 -0,37%

DE PIRES NA MÃO

Especialistas
defendemfusão
de cidades
Navisãodeles, háum
excessodemunicípios,
e isso está ligadoa
questõespolíticas

CARLOS ALBERTO SILVA - 12/12/2013

92% da receita de Sooretama, que até 1994 pertencia a Linhares, vêm de repasses

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

A dependência dos muni-
cípiosemreceber recursos
deoutrasesferasdegover-
no também está ancorada
namunicipalizaçãoexces-
sivanoBrasil.Éoqueacre-
ditam os especialistas Hu-
go Júnior Brandião, pro-
fessordaUfes emestre em
Administração Pública, e
José Matias-Pereira, pro-
fessor de Administração
Pública da Universidade
de Brasília (UnB).
Pereira avalia que mui-

tas das cidades existentes
não têm base do ponto de
vista do comércio, da in-
dústria e de outros pilares

que sejam capazes de ge-
rar indicadoresque justifi-
quem a sobrevivência
após a emancipação.
“A criação dos municí-

piosestárelacionadaàdis-
puta de status político.
Quando isso acontece, ou
seja, quandovocê colocao
interesse político-partidá-
rioparacriaçãodemunicí-

pios, pode ter certeza que
isso não vai dar certo.”
Essa visão é comparti-

lhada por Brandião, que
chama de descalabro a si-
tuação que envolve o nú-
mero elevado de cidades,
com a alta dependência de
repasses. “Houve um fatia-
mento excessivo do espaço
geográficoporcontadepo-
líticas equivocadas, na ten-
tativa, emmuitos casos, de
se formarem currais eleito-
rais”, dispara.
Para o professor da

Ufes,muitascidadesdeve-
riam ser fundidas para
passarem a ter uma estru-
turamais enxuta, segurae
sólida. “Caso contrário, o
município fica fragilizado
erefémdosgovernosesta-
duale federal.Quemsofre
é a população, justo ela
que sustenta tudo isso.”

Repensar a formação
dos municípios bem como
o pacto federativo é uma
demanda que tem que es-
tar na agenda do país, na
avaliação dos especialistas
em gestão pública. “Muita
coisa tem que ser repensa-
da urgentemente. Precisa-
mos que alguém lidere a
discussão.Achoatéqueca-
be a realização de uma
constituinte, de modo a
agregar um pacto coletivo,

com interesses de todas as
esferas postos na balança”,
sugere Brandião.
OprofessordaUnBaler-

ta que, se mudanças nesse
sentido não forem toma-
das, no médio prazo o nú-
mero de prefeituras que
vãoperderacapacidadede
pagarseusservidoresefor-
necedores será enorme.
A economista e editora

do anuário Finanças dos
Municípios Capixabas, Tâ-

nia Villela, endossa o dis-
curso sobre o desequilíbrio
existente na repartição das
receitas. “Estadosemunicí-
piostêmaumentadoassuas
obrigações mais do que as
suas receitas. Enquanto as
obrigações da União estão
reduzindo e a receita au-
mentando.Háumdesequi-
líbrio na dinâmica de cres-
cimento da responsabilida-
de e do financiamento dos
municípios e Estados.”

FRAGILIDADE

“O município fica
fragilizado e refém
dos governos
estadual e federal.
Quem sofre é a
população, que
sustenta tudo isso”

HUGO BRANDIÃO
PROFESSOR DA UFES

estão emA GAZETA.

Informações que

valorizam
eusnegócios

Assine já: 27 3321.8000


